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Abrindo com Editorial de D. José Pe­
dreira, Bispo de Viana do Castelo, sobre a 
missào da Escola Superior de Teologia 
e Ciências Humanas, seguem-se quatro 
importantes estudos: «Peregrinação Maria- 
na nos Arcos de Valdevez» (P. João Baptista 
S. Gomes), «Maria, Senhora da Páscoa na 
Comunidade» (J. da Silva Lima), «O diaco-
mais extrema e inultrapassável manifesta­
ção desse amor: a Cruz» (p. 241). Na Con­
clusão diz-nos que Frei Agostinho «coloca 
no centro da sua vida ascética a evocação 
da Paixão do Senhor [...], e o que mais o 
impressiona e o que mais o abre a uma ati­
tude de penitência e de louvor [...] é o amor 
de Deus pelos homens que os momentos e 
os instrumentos da Paixão lhe manifestam» 
(pp. 267-268).
O presente estudo é um trabalho cientí­
fico de grande valor, porque o Autor, for­
mado em Teologia e em Letras, aplicou na 
sua investigação todos os requisitos da 
crítica literária, teológica e filosófica, e do­
cumentou as suas opiniões com as palavras 
de Frei Agostinho da Cruz, que cita copiosa­
mente. A morte prematura deste esperan­
çoso investigador foi uma perda para a 
Ordem Beneditina, para a Igreja e para as 
letras pátrias. A edição é muito perfeita, 
como é timbre da Faculdade de Teologia da 
Universidade Católica Portuguesa.
padre, do sacerdócio feminino e da pre­
sença do padre na sociedade e na cultura. 
A Segunda Parte é dedicada ao celibato 
sacerdotal: sua história, natureza, razões 
(teologia do celibato), formação para a sua 
vivência, equilíbrio e maturidade do padre 
celibatário. Seguem-se três apêndices sobre 
a psicologia e a tipologia do padre, textos 
bíblicos (NT) a propósito. O terceiro apre­
senta elementos para meditar e rezar (parte 
de um manuscrito medieval de Salzburg; 
um texto de Lacordaire) e refere Maria 
como Mãe de Jesus e dos sacerdotes e espe­
cialmente como Mãe do sacerdote João 
Paulo II.
O texto está muito bem documentado 
com textos conciliares, da Santa Sé e dos 
melhores especialistas no assunto. Termina 
com esta pertinente observação: «O padre, 
pela sua especial relação sócio-religiosa, só 
em Jesus Cristo pode encontrar o equilíbrio 
suficiente e exultante e a razão necessária e 
suficiente do seu celibato e da sua vida de 
consagrado. Sem uma fé viva, esperança a 
toda a prova e caridade ardente não é possí­
vel ser feliz nem servir alegremente o Reino 
de Deus.» (p. 244).
Este livro deveria ser estudado por 
todos os sacerdotes, sobretudo pelos que 
têm a responsabilidade da educação dos 
futuros padres nos Seminários, pelos pró­
prios seminaristas e pelos leigos que se inte­
ressam pios problemas da Igreja.
Oliveira, José H. Barros de, 
Tesouro em vasos de barro. Sacerdó­
cio e Celibato, Edição do Seminário 
do Coração de Maria, Carvalhos (V. N. 
de Gaia), 1999, 280 pp., 210 x 145, 
ISBN 972-9042-15-2.
Todos conhecemos as discussões de que 
têm sido objecto o padre e o celibato do 
clero. O Autor deste livro dá-nos uma dou­
trina muito clara, muito segura e muito 
oportuna sobre todas as questões relativas 
ao padre... «esse desconhecido», como 
explica na Introdução. São onze páginas 
que nos esclarecem sobre os delicados pro­
blemas que estuda em seguida.
Depois desta Introdução, na Primeira 
Parte fala-nos da consagração e missão 
sacerdotal, da história do celibato, da iden­
tidade do sacerdote, da sua espiritualidade, 
do seu ministério, da sua vocação e forma­
ção, da crise existencial e do futuro do
